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Va t>emam scripiîs , quorum non giorîa nobîs 
Gaussa y sed utiUtas officiumque , fuit.

Ovid. Epist. 9. ex Pont. L. 3.
T R A D U C Ç Ã O .

Indulgente , ó Leitor , vê meus Escriptos ; 
JSuo glória , niio louvor m’os dejpertârâo • 
Os interesses teus , e os meus devêres 
Á penna, para da-los , me apararão.
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DEDICATÓRIA H

A Quelle, que vofado á exímia Palias  ̂

Suas fadigas dando-lhe constante ^

Depois de longos, trabalhosos dias.

Nome aspirando , que não teme os Evos, 

Nome, que em Numes os Mortàcs converte, 

Da mente inociosa extrálic, ajimta 

As literárias produeçoens, que póde,

A quem , E xcelso H eróe de üeróes naseido 

A quem, esperançado ha de oíFcrta-las,

Se não ao Sábio luculento, ao Grande ,

Em Cujo Gosto perspicaz, ^prudente , 

Encontre asylo, protecção, desculpa?

Tu das Eetras Fautor, délias Amante,

Que pelos Dotes, que Te lustrão n’Alma,
Teil-

.
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Tendo ern Teus Hombros s'overnar o Povo .O ^

Que adora hum SEMIDEOS no Sôlio Augusto , 

Sagaz medindo, activo executando 

Planos, que as fação transluzir nos Entes,

E aos Entes os estímulos apurem,

Com doces prêmios, isenções prestantes 

A frequentar seus lares os convidas ,

Seus férteis lares, donde sabe ao Mundo j 

O Ministro fiél no Altar sagrado,

O brioso Sequaz do ferreo Marte ,

A douta Pluma no lugar dc Astréa,
«

Complacente, Senkor, Benigno acceita 

Nesta, que oîT’igço, Traducção inculta 

As tímidas j)rimicias literárias,

Com que nos Olhos Teus ouso mostrar-me. 

Bcmque indignas de Ti , bem que não possão 

Cliamar á favor seu Tua Alta Estima ,

Por isso mesmo que não brilhe ncllas 

Grandíloqua expressão , frase sonora.

Pre-
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Preciso adôrnô, íjue a'viv6Tifa o !^Ieiro^

Gratos feitiços, que ao Leifcr encantâo,

Do Objccto ao menos a innocencia , o útil,

A Tua Approyaçao obter mereça.

De mais: sc a empreza perigosa e grave 

D j escrever, 'de enviar Obras ao Prelo 

Nao fôr de Iiurn bom Mecenas apoiada.

De Imm Mecenas btínefeo, que agite,

Çue ao tirunculo Vate anime, csforcf,

E ao Cisne inda medroso ageite o voo;

Quem ha de se afíbitar, sem que esmoreça,

A hum rasgo, de que os Tullios, de que os Maros 

E outros pasmosôs, illusírados Gênios,

Honra*das Musas, e dos Sábios norma,

Supposto fossem taes, se recearão ?

Sei, P reclaro V arao ,̂ que eu miserável.

Nada entre os Doutos, entre os Néscios pouce^ 

Jus algum ao louvor não tenho ainda :

Porém se os meus princípios acarinhas ,

■ Se



Se os Teus Favores aos meus versos" pfesías 

Tu_, Que gozas os Dotis das OeDsas nove  ̂

Que tens a Idea de S«icncias fértil,

Isto so basta para sublimar-nie ^

Para fazer que o Publico gostoso 

Ouça o nicu noma proclamar a Fama : ' 

Também átomo vil corusca c brilha,

Se Délio nelle sua luz dardeja.

Este o mor galardão, porque suspiro/

Este o premio maior, que ha de excitar-me 
( Rendendo a Gratidao solemnes cultos)

Em novos feitos de disvellos novos 

Procurar, o Saber , teus doces Louros.

Do Traduetof.
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Ursm 3  nescîo qua ruris ãulceãine captus, 
Arva peto, agrestesque iterum tractare labores 
Accingor. Cererem tenui deduximus ante 
Carminé Brasilîcam; nunc infonnare bubulcos 
Fert animus. Dicendum igitur quaenam optima hobus 
Pascua ; bucoîicis qiiae cura gerenda ministris,
Mt quae pascendi ratio ; quae deniqne pestes 
Armentum infestent, et qua ratione domandae.

At cujus nunc auspiciis et nnmine 7naîwh 
Incipere f  üU quidem nostrae haud regaî or sa Camoenaei

Quem
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D A C R E A C A O  DOS BOI S

N O  B R A Z I L

4̂ x x x x x x ’x > '̂M><x x x x >0';x x x >í:x ’><>'-s<x x > ^

M Â o sei à que rural delicia preso ,
Ditosos Campos, outra vez vos busco,’
Proposto a descrever, mostrar de novo 
As agrestes pensões. Do nosso Canto,
Inda que Immilde, sem alinbo, e graça, 

j Já foi Ceres Erasílica o motivo ;
I Agora se compraz , folga o desejo 
j Nos exercicios seus, nos seus amanhos 
I O Vaqueiro instruir. Dir-se-liá por tanto 
I Em que pastos os Bois melhor se nutráo, 
j O modo de os pascer, e os mais deveres 
, Ao biicüiico Servo aceomodados ;
, Que males , a fínal, o Armento oSendao ,
E com que meios moderar-se possao.

Mas k Sombra de que potente Nume, 
De que Auspícios benéficos valido 
Ousarei começar? Náo , não regule,
Não guie. Musa minha, os teus princípios

A 2
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QiieiH fam% est quondam Adrneti pavlsse Juvmcos 
Amphrisi magni ad ripam , farmmiis Apollo.
Tu mihi, Tu Phaeho longe formosîor ipso
Vcl cum Delon adit maternam, et per juga FirM
Incedit molli redimitus tempora lauro ,
Adds, Magne Puer, Spes o suavíssima genîts 
Lusîadum, fiexo quem jam nunc poplité adurat 
Brasilia, afque arcum Domino pennisque dccoram. 
Versicoîoraîis demittit cerniia frontem ,
Adds 0  ! Vatemque oculis, vultuque loenigna - 
Bespiee moerentem q^icîwn in luctuquc jacenlem ^
Et jam nunc votis miserorum assuesce vocari.

TalWns anspicîis juvat ire, et Brasila rura  ̂
Inspicere, ac bohus prata cpportuna creandis 
Optare. E n , ut se laie diJJTwidit, et agros 
Vasta aperit tellus ;  ̂ quos possessore vacanta

Çuis*
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Esse Tilaiíco D íos , formoso Apollo,
Que outr’ora ás margens do espaçoso Ampíiriso 
De Adnieío Iie fama apasceníára o gado.
T u , bcílo muito mais que o proprio Ciníhio, 
Quer surja airoso na Latonia Dclos,
Quer de loiro frondente coroado
Nos cabeços do Pindo egregio assome :
T u , P rî'ncipb I m m o r ta l , M enino A m á vel ,
Dos Lusos jucundissima Esperança ,
A Quem seu Bemfcitor', seu Dominante 
Gemiíicxo o Brasil jâ rende cultos ,
E humilha respeitoso o arco , a fronte 
Com plumas de mil cores enfeitada ;
Protege, ampara o Vate submergido 
Em negro dissabor, era triste luto ;
Com brandos Olhos, com benigna Face 
Attcnde*o Compassivo, e já d’agora. 
Costuma-Te Patreno Incomparável 
Nas preces do Infeliz ser invocado.

Munido pois de Auspícios tão sublimes 
Deleita a indagnçno deleita a escolha ,
Das Campinas Brasílicas, dos Prados 
A ’ creaçao Roviua interessantes.
Eis em longa extensão dif usa a Terra 
Campos vastos mostrando, que vasios

Tcb



5

Quisque sibi capiat prior , at que acquîrat inempfos. 
At tu , qiiicumque es, cui sunt pecuaria cordi, 
Armentoque operam, curamque impendere geslis,
(  Ne sera error is , si forte incommoda prata 
Nactus eris , te poeniteat )  praedisce quid oh sit, 
Quidve Juvet, faciatque tuis rationibus ante 
Tecum 'multa putans ariimo , quam pascua fundes.

In primis sint ilia urbi vicina frequenti; 
Pluris enim multo arrnentum vcnibit, ad urbem 
Quod mittes breviore via , cute scilicet ante 
Curata nitidum , nuUoque labore viarum 
Jnfraclum ; imo tuum crebro nummaius in agrum 
Conveniet lanius , qui magno comparet acre, 
Abclucatque boves seciim , quos deinde moxello 
Appendens laeeros poptilo divcudat •emaci.

At

!• :
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Te’Di de pess€?sor , sem preço os goza 
Quem se adianía provido em busca-los.
Mas Tu , ( qualquer que sejas ) que te embebes 
No prazer de crear grossas Manadas,
E te cmbellezas despender com cilas 
Os teus cuidados , as fadigas tuas ^
( Porque tarde e sem fructo nao te azede 
A imprudente eleição de inúteis Campos )
Ouve primeiro , de attençao tocado,
O que quadre, ou repugne aos teus projectos ; 
Justas combinações babil fazendo,
Antes que o Prédio teu fundar procures.

Ponto primário seja que não diste 
Da Cidade , onde ferve assiduo giro.
Nedio chegando alli, qual hc no pasto ^
Sem que estranhe , por breve, a estrada, a vinda j 
O Gado , que enviares , dar-te-lia sempre 
Lucro avultado, com que aos mais excedas.
Ou antes ao teu Campo crebras vezes 
Hade ir o Carniceiro endinheirado,
Que, comprando-te os Bois por alto preço.
Os conduza com sigo, e em n)il pedaços,.
Por prevista balança equilibrados,
Nos Açougues Civis d<**pois revenda 
Â ’ loquaz MuUidáo, que insta por ellcs.

Se
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A f  si ãistat ager, nimiumqne receãit àb urbt] 
Arnwiti pars magna viae consumpta labore 
Interít ; a recto pars devia tramite, silvis 
F-jfuginm quaerit : qui tandem ad moenia pauci 
Perveniunt urbana, boves squallore situque 
Deformes, vili pretio vendentur ; et ipse 
Fessus ab urbe domum , vacuus tarnen aerc, redibis.

Omni ope vicinum fugito , qui moribus asper 
Perpetuam rixis causam, atque alimenta querellis 
Ingerat, infestans pacem jucundaque ruris 
O tia : num modo legitimas decrescere fines 
Ille iuos fa c it , avulso, qui dividit aj'va,
Limite: subducti modo rivi perjidus agros 
In próprias ciam torquet aquas ; et mactat, et idem 
Surripit armeiito ex medio tibi saepe juvencos, 
Surrepiisque notas in tergore bobus iiiurit

hÍÏ vj 
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Se a Fazenda porem fica remota,
E mais d’o que convem longe a Cidade, 
Grande parte do Gado, consumida 
Do enfadonho caminho, nelle môrre ; 
Parte, do trilko recto desviada.
Corre , fugindo , para o bosque implexo ; 
E o resto escasso , que esvaido chega, 
Depois de tanto , ás urbicas muralhas. 
Desfigurado, magro, e sem beileza, 
Tenue preço dará; e em consequência 
Voltarás da Cidade á estancia tua 
Farto dc trabalhar , niío de dinheiro.

A todo o custo esquiva-te ao Vizinho, 
Que , de ferreos costumes dominado , 
Trama discórdias, alimenta queixas. 
Turbando a quietaçáo pura, innocente,
A  delcitavel paz da vida agreste.
Ora os teus diminue justos limites ,
Tirando o marco, que divide os Campos, 
Ora as aguas torcendo caviloso 
Do furtado ribeiro , as encaminha 
Occulto , por lezar-te, ás terras suas.
Teus novilhos não só mata inhumano ,
Mas incessante vai roubar-tos mesmo ;
E »os roubados imprimindo marcas ,



w{■ >
■f ;

Í

h 1 !

ÏO-O'

Âtqu e stws vocat : June Wes et jurgia , coram 
Judice disceptanda ; quibus siia jura crêpantes 
Causidici rabiilaeque tuam prius acre ernmenam 
Emungunt  ̂ causae tibi quam victoria cedat.

Praesertim vero ingeniumque Jiabitusque locorum 
Contemplarc ; ferat quid terra injussa ; salubre 
Fundat, an infestum gramen, pecorique nocenlcs 
Herbas, quae veniunt sponte infelicihus arvis.

Id quoque curandum , ne prato graminis una 
Sit tantum species; nain sicul taedia nobis 
Esca eadem semper ̂  quamquam exquisita, facessit, 
Sic pecus assiduo gramen fastidiet usu 
Semper idem : varias igitur curemus ut herbas 
Prata ferant, diversa boves ut pabula car pant.

Hinc habeant (  alioquin autein planissima )  colles

Ar

V 'X



L í*

11

Seus denomina: disto nascem pleitos ,
Siirg*em contendas, que aos ^ribiinaes vol\em > 
Onde iiifinda chicana assoalhando 
Requerentes j e Rabulas vorazes,
A bolça mais depressa bâo de esgotarte,
Do que na lide cantes a victoria.

i»

Antes de tudo cuidadoso observa 
O siíio, a natureza dos Lugares ;
Que coisas voluntária a Terra brote;
Sc ao Gado amigo pasto , ou pasto adverso > 
Ou bervas offcnsoras  ̂ venenosas ,
Natural produeçao dc estcrcis Campos.

Que as Pastagens abundem dc diversas 
Qualidades de relva, he outro ponto 
Da maior attenção ; porque assim como 
Em Nós buma iguaria, inda agradavel^
Se he sempre usada , desafia o tedio ,
Assim o Gado, tendo sem mudança 
Hum só genero d’herva, bade inteja-la: 
Cuidemos, pois, que os Prados se guariieçâo 
D« varias produeçoes : hc deste modo 
Que differente pasto os Bois desfrutão.

Também os Campos espalmados, rasos
B 2 Jusfí
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'Arva suos ; molles enim amant conscendere divos 
Armenia , et varias tondere in coUibus herbas ; 
Exiguisque fricant, quas tell its edita vulgo 
Offert, arboribus costas, gaudentque jacentes 
Despicere in campos alto de colle juvenci, 
Lascivoque iter uni in voiles descender e saltu.

Sint quoque camporum diffusa per aequora passim 
Silvulae inumbrantes, quo se pecus abdere possit, 
Frangat ut aestivos nemora inter frondea soles.

Inspice , rium campos locuples interjiuat amnis, 
Qui potum armentis , alimentaque praebeat herbis.
Si nec vicinis e montibus advena rivus ,
Indigenae nec erunt fontes, quod terra îiegavit 
Difftcilis 3  quaere arte vigil, passimque latentem
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Juslo lie que sejâo ; nuis avulíem nelles 
Comedidas Collinas ; vago o Armeiito 
Gosta de sc exaltar por fáceis divos,
E as varias hervas tosquiar nos montes;
E os Novillios nas arvores humildes,

- Que alli de espaço a espaço vâo achando j S O prorido depõem das lisas costas ;
E entao he seu prazer da alta collina 
As vistas inclinar aos fundos Campos,
E aos Valles outra vez baixar, saltando.

Frequentes nas campinas também hajao 
Fequenas ?elvas de attractiva son bra ,

I Que servindo de amparo ao Gado , nellas 
Allivio encontre nas estivas calmas.

Adverte, se no meio das planícies 
Algum Rií) abundante se dilata, 

y Que prrste lisongeiro, e providente 
! Aos Rebanhos bebida, alento âs hervas. 

Porem se acaso dos vizinhos montes 
Ribeiro estranho por alli nâo passa ,
Neni roncedeo a terra ingrata , e secea 
Alli fervorem , habitarem Fontes ,
Por indus'i'ia solicita guiado 
Explora uquosa vêa , que escondida

d a**
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Et cupidam e latehris prodire ad luminis auras 
Venam investiga. Pluiebo naseente , revhes 
JMaluiinus agros, et sicubi fiimida pm'vam 
Eructabit hiwiiis nebiilam, indabitabile limphat 
Indicium laiitantis babes : age, Naiada coelo 
Ostende, efossoque solo , structaque lacuna 
Include, et scatebris armento suffice potum 
Perpctuis. Quod si nusquam reperire potestas 
Atque alia ex terra nativam cducere venam ; 
Construe piscinam , quo missi e nubibus imbres 
Cogantur ; fundum illimi curabis arena 
Sternere, vel pur is , quos fert maris ora, lapilUs  ̂
J\e mala grex potet lutulentis toxica limphis.

Hi
Sint et qui cliilci madeant uligine tractus;

*

JŜ unque udae telluris amant tondere juvenci

II
■jj.
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Jazfnclo iniitil no terrestre seio,
Apparecer deseja, e.á luz mostrar-se.
Quando o raio Pliebeo yier pomposo 
Doirando o cume de impinados montes  ̂
Visitarás os Campos , e onde à Terra 
Fumosa bafejar nevoa apoiicada,
Ceiio indicio terás de occulta limpha :
E ia , a Naiade expdc ao ar sereno ,
E no í lií̂ o profundando cava extensa , 
Pretide-a , coliibe alli ; e nestas Fontes 
Vivas, constantes, permanentes, puras 
Fartar-so de beber deiciia o Febanho.
E quando em parte algüa achar nâo possas » 
Nem da Terra exírahir agua nativa.
Tanques engenha dilatados, altos,
Onde os chuveiros, que das nuvens descem *̂ 
Se ajuntem , se conservem ; o seu leito 
Has de cauto forrar de alvas arcas ,
Ou dtí puros seixinlios estridentes ,
Filhos das praias, em que o Mar sussurra: 
Assim se livra ao Gadt> d’asp’ros males,
Que nas limphas lodosas sorver possa.

Lugares também haja humedecidos 
He agradavei* paúes ; ledos Juvencos 
Comprazem-se em pastar na terra fresca

Ten«



Virgulta i et mottes juncos, et virnim lenta ] 
Et quoîquot vulgo frondes humove creantur.

Sed resides vit obis aquas , ubi rana coax at ; 
Qiiippe auras vitiant, pecoriquc infesta , paludes 
Tor pent es pingui générant aninuiHa linio \ 
Exceptosque imbres in praîa jacenti.i circum 
EJfundunt, morbos important, gramina perdant.

O ! tibi sitcandis lacubus  ̂ pigrisque vehendis 
In ponîum limphis si fata moduinque viamqiie 
JMonstrarent ! quae mine liinus raiiaeque loquaces 
liegna tenent, quid ni vestita recentibus lierhis 
Graminibusque tuos alerent uberrima tauros ? 
lies ea dlfficilis quamvis sit et ardua fa cta ,
Tu tamen banc Spartam tenta ; labor omnia vincit]

Fascua nonne vides pulchram prope Fluminis urhem
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Tenras vcrgoníeas, delicados joncos ", 
IVÍiniosos \iniesj e diversas folhas,
Que na acceita humidade ufanas vivem. 
Evitarás porem Charcos inertes ,
Onde enfadonha Raii coaxa c mora ;
As auras envenenao , e produzem
No denso limo , que em seu seio admiítem ^
Caterva de aiiimaes cruéis ao Oado ;
E espraiando nos Prados eircumstantes 
As , que em si receberão , grossas chulas, 
Morbos inoportiío , embebedao hei vas.

Se os Fados to mostrassem , oh ! se os Fados 
Ï Felices meios prosperos te dessem 
3 D e, esgotados os Lagos , dirigir-se 
 ̂ Ao Mar as suas limphas ociosas !

>' Como os Lugares , onde agora imperao 
í Kans estrondosas , enredado Limo ,
 ̂ Vestidos de gramineo , hervoso ornato 
’ Teus novilhos fantiz nâo nutririâo !
L Bem que de executar-se he ardua empreza, 

Todavia esta Esparta investir deves ;
\ Progressivas fadigas tudo alcanção.

Por ventura não ves nas visinhanças 
Da Cidade do Rio ( 1 ) eg regia, pulchra, '

c  ] Co.
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Qiicie nuper missri fato amisere coloni ;
Ut pecori laeta, atque herbac foeamda  ̂ lacunis 
Exhciustis, vireant ? v)s , quae fdicia rura 
jilluLis vapido Gcindusi fiiuniiie, J^^niphae , 
Dicite, quid nupev fuercint hate avva, pcilustri 
Cum penitus tegerentur aqua ̂  coenoqiie pvoj^undo 
Obsita squ.iHereut : qua seg/iibus arte lacunis 
In mare vicinn n via facta , quibusque repertae 
jluxiliis terrac, et nova tauris condita régna.

Qui nunc lierbescunt tarn laeto gramme campi,
Ante nihil nisi limus erant, pigraeque paludes. 
Scilicet excelsis torrentes montibus acti,
Atque vias nacti faciles per plana locorum 
Stagnabant, qua parte solum subsiderat: ipse 
Altera causa malt Fluvius ; namque imbribus aequo 
Auctior, et spondas superans j exlegibus undis ¥

iw
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Como os Campos , quo ouir’cra infructuosos 
Por miscro Colono abandonados ^
Iloje ao Gado propícios, cheios de hervas, 
Exhauridos os Lagos , que os tomavao , 
Caprichosos verdejao ? V os , oh Nimphas , 
Vos, que injussas banhais amenos prados 
Co’ as fugitivas aguas do Ganduzio,
Eizei o que erao dies n’outro tempo , 
Quando palustre humor os affbgava,
Quando lodo sem termo os confundia :
Çom que arte ao Mar visinho se guiarao 
Preguiçosas Lagoas, com que auxil.os 
Sc descobrirão mergulhadas terras ,
E mais onde reinar se deo aos Touros.

Os Campos, que fecundos, deleitáveis 
De tão vistosa relva hoje se cxornão,
Sò erão d’autes limo , e quietos lagos. 
Espantosas Torrentes, que impdlidas 
Dc eminentes montanhas, e alcançando 
Facil caminho nos lugares planos,
Onde o chão se abatera , se esíagnavao,
Eis do damno huma causa ; era outra causa 
O proprio Rio , que sem lei , sem regra 
De procellosas chuvas maiorado.
Montando as margens, co’as infrenes aguas

C 2 ' As
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Planiticm camporwn liumilem coiiclSbat, et iinnm
Omnia time jlumzn, vel erant tunc omnia pontus.'
ÀïuJa^ liin̂  armenti strages , et naufraga passim
Corpora magna bourn: per prata undantia late
Aspiceres pecus infelix deponere dulces
Partim animas nand'o, partim aegre teniere contra
Et̂  portum petere, atque aliquam reperire saUitem.
Js7uique ei at una salus, et spes niorientibus una ,
Editior terras (velut isthmus in aequore )  tractus
Qui mediis extahat aquis, et bobus asilum
Praebebat, donee ripar urn in claustra regressa-
Flumine, paulatim tellus emergeret undis.

/

En via, qua d'amno oecursum. Pons saxeus anmi 
Impositus, quatuor viva de rape superstans 
Ai culms : admitlunt bini arcus, usque reclusi 
Pondus aquae justum, cuique alveus ipse ferendo est 
Bini alii nimias, cum res id postulat, umlas 
Occlusi prohibent, ferratoque obice fraenant,

\d
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As pîanicîcs hiimildcs soçobrava,
Ficando ou tiido hum rio ou hum mar tudo. 
Mil estragos daqui sentia o Gado,
E cm toda a parte naufrages se viao 
Immenses Sors : nos Campos inundados 
Eo Rebanho infeliz huns observaras 
Perder  ̂ nadando , a vida apreciável ^
Outros buscar à custo amigo porto ,
E algum refugio contra a morte acerba.
Era o unico então , era em tal p’rigo 
A unica esperança áquelles Tristes 
H um Terreno , ( qual Ilha no Oceano )
Que , no meio das aguas promineníe ,
Prestava asylo aos Bois , até que o Rio 
A ’s margens recolhido , a pouco c pouco 
Da fatal submersão surgisse a Terra.

Eis como íanto mal pôde atalhar-se. 
Lnposta ao Rio foi lapidea Ponte - 
Sobre arcos quatro levantada e firme ,
Arcos de viva penha : dois recebem 
Abertos de continuo , a justa força 
Da corrente  ̂ que traz do Rio a madre.
Os outros dois porém, quando hc preciso , 
Fechados vedão as supérfluas aguas ^
E com ferrado obstáculo as rcfrêão^

Î
I
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Et Fluvium revocare gradurn, atque recedcre cogunf, 
Utroque a pontis cornu deductus , et ipsas 
Propter tens ripas, hinc atque June terreus agger, 
Magnae molis opus, longe procurrit, et amnem 
Torrentem cohibet, ne succrescentibus undis 
Depressas repleat valles ^camposque jacentes.

A t , qua parte solum stagnabat Naiade pîgra I 
Productae tellure viae, longique canales 
Immotis iter ad Thetidem fecere lacunis.

Talibus auxiliis 3  humili tellure sedentes'̂
i

Exactae penitus limphae, penitusque paludes 
Siccatae ; visique novi se ostendere campi 
Pascuaque armentis : en ut se mollibus herbis 
Vestit humus, quae nuper aqua cessabat inerti !
Quam felix ! quam pingue solum ! quam graminit über I 
Usque recens hic herba vir et, vel cum aestifer urit

Ru^
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i  Fazendo o Rio recuar o passo.
I Terreno Marachao, de ingente mole
3 Das extremas da Ponte deduzido^
Í Proseguindo encostado áquellas margens, 
í Por huma , e outra parte se prolonga ;
4 E j reprimindo a turgida torrente ,
i Kão dá que, succrcscendo a chêa, alague 
3 Os baixos Valles, os jacentes Campos.

Mas ondc haviuo represadas limphas , 
■ Por grandes trilhos , c canaes longínquos 
It A.’ cquorca Vastidão se encaminháráo.

Com providencias taes ficando exhaustas 
As aguas nos baixios estagnadas,

E De todo enxutas as Lagoas forão ;
-fif E novos Campos , e mais amplos Pastos 
> \ Ao ventiiroso Armento se off reccrão :
à

* A terra, que inda ha pouco improveitosa 
\ Estava, de sediço humôr coberta,

Como co’as brandas hervas alardea !
Que afortunado chao , que chão fecundo  ̂
Das gramineas riquezas opulento!
Kelle sampre viçosa a linda relva 
Se admira verdejar , ainda quando 
P  Sirio abrazador torra as Campinas;

,xi
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canis ; ductus namque ipsi, liaec praîa sécantes 
Qjicis resides se se ejfuridimt in Kevea limphae, 
Oceuîtis late venis in "viscera terrae 
Insinuant duîeem hnmorem, quo gramina vivunt.

Fetre fuit tua laus omnis ; te nulla silehît 
Foster lias ; dum stablt opus memorabile , vives.
Ipsi te campi, teque ipsa armenta loquentur,
Discessu qiiae moesta tuo mine valllbus ilîis 
Triste geniunt, querulisque iniplent 'miigitibus auras.

Interea rurls nos caetera pensa sequamur,
F t , restant quae multa boum disceiida magistris , 
Ficamus. Sit cura faces submittere in arva 
Sub fnem aestatis  ̂ caelo dum nubila pendent 
Imbrifcra ; ut tellus venturis humida nimbîs 
Genninet, ac gregibus nova pabula fundat alumnis.

E t*
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Porque os mesmos Cannes  ̂ que os Prados ccrtao  ̂
i  E ao Pego levao as dormentes aguas ,
■ Por escondidas , alongadas vêas 
linsinuâo nas \isocra5 da Terra
jDocc fuimidade , com que as hervas \ivem.!

A ti, provido Pedro, ( 2 )  a tí pertence 
Todo o louvor do hum bem íáo proveitoso :
Sempre os Vindouros cantarád teu nome ;
|E em quanto a Obra memorável dure ,
^Juz em ti nao teráb aguas do Letlies.
■ Até os Campos hâo dc celebrar-íe ,
E os Rebanhos também , que em tua auzencia 
^ ’ aquelles Valles dolorosos gemem ,
EncJicndo as auras dc sentidas queixas.

Mas á idea primeira a Musa volte,’
E as restantes lições , que saber devem ,

I; Prestemos aos Pastores. Não se omitta 
i  Nos fins do Estío lançar fogo aos Campos, 

Quando já d’entre os ares alterados 
Vejas nuvens imbriferas penderem ;
Porque a Terra, disposta, e humedecida 
Das bcmfeitorag , das propinquas chuvas , 
Renove as produeçoes, preste aos Rebanhos 
Seus aliimnos geiitiz hervas mais moças.

D Eis-
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JErgo niger coeîo ît fumus, lateque rduccnt 
Arva igni : fiigere intcrea , quae plurima campis 
Pcrrepunt, fnistraque tuiri animantia vitam.
Jhifo per iiicensos nequicquam saltitat agros ,
Et quocumque fu g it , medios moritiiriis in ignés 
Incidit, ac flammis crêpât; atque hinc creber in arvis 
Auditur fragor , haud aliter qiiam bellica summis 
Cum fest&s tormenta sonos ex arcibus ednnt.

Insequitur pictos eadem fortuna lacer tos , 
Serpentumque genus varium : Caninana , Corallum 
E t  Jararaca fe r o x , et Succuriuba , sonanti 
E t notus cauda Serpens , notusque Tapotis 
tNomine, quatnpluresque aliae sine nomine pestes. 
Mille quibus rutilant per squamea terga colores, 
^unc caput attollunt, nec non fer  ale rubentes 
Exsertant linguas ; nunc torto corpore se se ' y'

l.
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Eis negro fumo já subindo aos ares  ̂
Espaçosas nos Campos brilhao chammas,
E immensos animaes  ̂ que nclles rojáo ,
Em ianfo que salvar a vida intentao,
A morte encontrão no flagrante estrago.
Sem fruto, informe Sapo, o incêndio puías; 
Kenhum refugio ; cm toda a parte softres 
O fim na aceesa fíamma, onde rebentas. 
Repetido fragor disso resulta 
No Campo , qual festivo som , que espalha 
D ’ alta muralha o beliico Artificio.

Desgraça igual padecem , exp’rimentao 
Maculosos Lagartos, e diversas 
Especies de Serpentes : ora exaltao 
A cabeça lethifera , mostrando 
As sanguinosas , bipartidas linguas 
A astuta Caninana , o Coral bravo ,
A  Jararaca infesta, a SuccWiúha,
O Cascavel, de cauda chocalheira,
E aquclla, que da escama alcatifada 
Appellidâo Tapeie , além de muitos 
Outros Monstros fataes , que nao tem nome 
De mil cores lustrosas variados ;
Ora em teriiveis , tortuosas formas [
Pura todas as partos se revolvem,

D 2
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Hue illue a%itiïiî, cuuitsquc inoeniia verruut, 
lllU.mt campis vulc.mo ultore liieiites,
Q’iil:juii mjrtifiro pzccxruut aite vsneno.

Ut flammae posugre, siiVit tristissiniu campa 
Ainbuslo fa d es , donee squallentibm i mb res 
Restituant specie n pratis : pulchrevrima laetis 
Graminibus Uiic videt humus, lateque viresewH' 
Rascua, tunc tiitidi ludunt per prata Jw^euci.

Hoc etiam enili comueruiit tempore maires, 
Et Lucina îmtat gravibus : vigilate, magistri ; 
Nunc opus est cura; nam primo in limine vitae 
Difficiles morbi, et pestis non una tenellos 
Affiictant vitulos. Ubi foetum vacca vecentem 
Edidit, invadunt çorvi, quos Braéilu iellus

I
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Co’ a extremidade inquieta as chammas varrera ^
As chammas  ̂ que vingar se aíToitao nelles 
Quantos destroços com lethal veneno 
AIlí mesmo tyrannos commetterão.

Extincto o incêndio, morre a graça ao Campo , 
Até que venhíío prestadíos nimbos 
Restituir o ornaío aos seceos Prados .*
Entíío a Terra co’ as recentes hervas 
Mais que nunca se vê bclla e risonha :
Em suas extençoes os ferteis Pastos 
Se tornao de verdura acolchoados ;
E então seus brincos destros exercendo 
Estão no Prado os nitidos Juvencos.

Nesta Quadra feíiz tambern costumão 
As Vaceas dar á hiz os seus filhiuhos ; 
Lucina ás graves insta. Eia, Bubulcos, 
Vivos desvellos se desperte agora.
Penosos morbos , differentes datmios 
Aos molles Bezerrinhos atormentão 
Quando os gomos primeiros da existcncia 
Nelles entrão a vir. Apenas desce 
Do seio maternal o tenro feto,
Soffre dos Corvos improbos attaques,
( Familia, que o Brasil produz sem conta ):

Fer-
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Inmnneros aUt, et rostris nituntur aduncis 
Parvo oculos vitulo effbdere, ac nisi provida mater 
Obvertcns sc se , crcbros et cornibus ictus 
Ingeminans, natum infesto defendat ab lioste, 
Excaecant didcemque adimunt cum luinine viiam,

Ĵ oji minus in teneros vaccarum saevit alumnus 
Miiscarum fatale genus, nani molle vitelli 
Abdomen fodicat medium teterrima pestis, 
Progeniemque malam vermes ibi linquit edaces,
Ulcere qui penetrant vel viscera ad usque prof undo 
Exitiumque feruiit misero , nisi forte ministri 
Accurrnnt, piomptoque aegrurn medicamine curent.
Jse patere , ut quisquam (namque id solemne bubulcis )  
Carmina nescio quae mussans, digitisque figuram 
Ter crucis ejfingens super ulccris ore, caducos 
Devoveat vermes: sit praesentissima quamvis

111:
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■Pertcncleatlo cruéis g’o bico adunco 
Os olhos arrancar ao Desgraçado ;
E dtí certo a sagaz Ferocidade 
A vista co’ a existência lhe arrebata ,
Se a May jâ exp’riente e acautellada, 
Resistindo , e voltando-se aos tyrannos, 
Aquem mil golpes faz co’ as duras pontas 
Da hostil maldade iiiío defende a prole.

Certa classe fatal de torpes Moscas 
!Não menos damno causa aos Bezerriiihos ; 
Jà no meio do abdômen òs penetra 
Esta asperrima peste estragadora ,
Já progenie malvada alli diffunde 
De in numeráveis , de famintos Vermes  ̂
Que na chaga estendendo-se ao interno >
O interno iráo roendo ao Miserável 
Até murchar-lhe a vida, se propicios 
Cuidadosos Serventes não lhe acodem ,
Com subito rernedio o mal vedando.
Mas não consiiitas , que Impostor infame, 
Ignotas vozes fatuo murmurando ,
( Superstição solcmne entre os Vaqueiros ) 
E très vezes de cruz fingindo a fôrma 
Co* a mentirosa mão sobre a ferida ,
Os caducos conjure immundos Vermes :

Sur-



llctcc medicina meão, pesternque eliminet omneni  ̂
Sccretis nc fide dolis , nani forsiian illis 
Sub verbis tegit antiquits sua toxica serpens.

Abjectis igitur, quae relligionc veiantur,
<Aiixiliis j sincera gregi medicamina prome.
Fac servi religent aegros ad lignea septa, 
Mxcutianique manu vermes , herbaque salubri 
Turpe fricent ulcus; tuni pinguem ex paupere cornu 
Infundant, ricini sudat, quern bacca, liquorem. 
Inspiciant quoque jium linguae sunimoque palato 
Haerescat pestis, nam pestent buculus illuc 
Invehit adlambens , quae prurit vermibus , alvum.

Jŝ ec minus iiitcrea sanos inclndere caulis 

Distento ad mulctram succédant ubere matres

f
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,9nrta embora tal cura optimo eíTeito ; 
Embora desarreigue , extinga a peste, 
No recondito embuste uao confies ; 
Talvez disfarce nellc o seu veneno 
O Tartareo Dragao, fcriil de enganos.

■rs-

Detestados por fanto os criminosos 
Remedies , que repugna a Fé mais pura ,
Os licitos sónr.entc ao Gado exliibe.
Faze que os Servos nos cercados atem 
Os Bezerros molcstos, e extrahindo 
Os Ímpios Vermes , com salubres hervas 
Proveitosa fricção á chaga appliquem ;
Depois lhe infundao a substancia oleosa ,
(Juc usa a baga verter da Mamoneira. ( 3 ) 
Indaguem outro-sim, se os Bezerrinhos 
Tem na lingua afierrada , ou no rugoso. 
Sublime paladar a indigna peste ,
Que elles mesmos allí neseios conduzem ,
Indo a chaga lamber, que os Vermes comem.

rmí

Entre tanto os Bezerros inoífensos 
Devem presos ficar, em quanto he noite, 
Para que , renascendo a luz seguinte , 
Cheguem ao tarro com os ubres cheios 
As pacificas Mays ; porque durante

E A
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Ĵ ''am memores rcclcunt sera vcl node, snosque 
SoUicitae quaerunt ; ct circum lignea claustra 
Miigiiiis qucriilos dant accipiunique vidssim,
Et questu alterno nocturna siUniia turhant.

Mane novo paid mgressus, stahulisque redusis 
Sponte siia inirocunt, atque ubera lade juvencae 
Plena ferunt ,notis, longi solamina fietus.
Turn quae blanditiae! quae gaudki! matribus ipsi 
Occurrunt alacres Títnli, mairesque tenellis 
Visae adblandiri; dant oscula, tergora lamhunt,
Et largis praebent manantia ftumina mammis.
At miseris durae maims invidet nira puellae 
Ladis epem; nani vix primoribus ubera labris 
Delibavit hians vilulus, cum villica mammis 
Avulsum reliii^at, sitnul et mulctralia vaccae



A tarda escuridão , C|ue a Teiia abiange. 
Mais saudosas dos iillios os prociirao ;
E cm torno da priziio , que llios encerra , 
Eamentosos mugidos solta# , e ouvem , 
íjiie o silencio nocturno alternos rompem.

Assim que a Aurora traz o novo dia. 
Patente nos curracs ingresso livre.
As amantes Novilhas os penetrâo 
Voluntárias, aos £lhos oíTertando 
As grossas tetas de alvo leite cbêas,
Do seu longo gemido o refrigerio.
Quantos mimos'entao , quantos prazeres 
Naípielles animaes contempla o Sabio ! 
Contentes os Bezerros se adiantao 
A encontrar suas Majs , as Miíys fagueiras 
Com brandura os agradâo , ora os beijão, 
Ora ternas os lambem, concedendo 
Nos largos peitos liíjuidas correntes.
Porém de Moça injusta a mão grosseira 
A»s Miseros o bem do leite inveja ;
Por que mal o Bezerro cobiçoso 
Provou nas tetas os primeiros sorvos ,
A silvestre Quínteira á força o aparta.
Cora segurança o liga , e pressurosa,
Ao tarro sugeitando a Vacea humilde ,

E 2 ÍlM-
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Suhjicicns iumidas paîma pressante papillas 
Sollicitât , niveo replcat dum cpmhia lacté, 
llle dolo siihducta siln sua mimera cernît,
MuUa chiens fraudem , desiderioquc levandi 
Zacte famem vanis conations nliera tentât,
Seque hue, secoue illuc t or quel, collumque rchelle 
Exeniit, incusans hîandis sua vincla querellis.

Ergo uhi sunt niveo mulctralia plena liquore, 
Villica relliquias vitulis dat hahere , solutosque 
Ad notos una mittit cum mahnbus agros.

Ipsa operi se se accingit, partemque hibendo 
Seponens, reliquo consucta coagula lacti 
Jnjicit, inde premit palmis ; turn denique pressas 
Expedit e formis massas, talmlaque reponit,
Et capita, insperso leviter sale, summa coronat.

JJoc ancilla domi curat, sed rure supersunt

u.  I
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îiTipia lhe C'Sprome as üimidas papilîas,'
Té as laças ciicher de laetco neciar.
Elle (rom que dcr ! ) lirar-lhe o engano 
Os dons J com qnc o brindâra a Naiurcza ;
E querendo applacar no leite a fonie ^
Em \âo foreeja as tclas estreitar-se ;
A lunn , a outro lado o corpo torce^
Sacode o collo duro  ̂ e cm brandas queixas 
Os laços J que o sustem crirnina accusa.

Completos do licor cândido os vasos  ̂
Cede aos Bezerros os pequenos restos 
A campestre Abegôa, c os deixa livres 
Com as Mays ir vagar nos vistos Campos.

Já, disposta ao trabalho, cila separa 
Ladea porção, ao gasto destinada ,
Outra aos solitos coalhos subdivide ,.
Que, depois de encrassar, converte em massas 
E nas mâos as comprime ; e em tempo justo 
Extrahidas dos cinchos, as dispersa 
Em plano taboleiro , e lhes aífunde 
Leveraente de sal precisa parte.

Este o dever domestico da Serva :
Muitos outros porém na agreste lida

Do
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Qnamplura armenti peniim ciirandci 7 iiagisN'!s.
Hmc in eqiiis cerii assidue rura omnia circum 
Discurrunt, celeres pccori succurrere , siquis 
Casus erit ; gemU hie coeno demersa profundo 
Bucula; rivales illic sibi viilnera tauri 
Cornibus infiigunt ; line partum vacca 7'ccentem 
Oblucians aegre a corvis dfendit iniquis ;
Parte alia hos aeger linmi dccumhit, et herbue 
Imniemor hue oculos iangiicntcs torquet et illuc, 
Praesto sunt, durisque firunt in tempore rebus 
KÀuxilium vigiles, peragrant qui rura, bubulci.

Nee non explorant, numquos effuderit altis 
E x silvis malcsuada fames in pascua fares. 
Namque latent passim nemora infer opaca fugaces 
Aetliiopes servi, qui rapto vivere niaíunt,
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Do desempenho dos Pasíorcs pendem.
Elies , girando de continuo rs Campos , 
por veredas innumcras os correm ,
Sobre rápidos brutos  ̂ porque promptos 
N' alguma precisão ao Gado acudão.
Se aqiií afilista geme a Vitetlinha ^
Que HO olheiro infiel ve-se encravada ;
F. alli rivaes se rasgão feros Touros 
Co’ as finas pontas , contra si vibradas:
Se nesta parte a Vacea disveilada 
Seu recente íilhinlio ampara e guarda 
Do Corvino furor, que oppugna à custo;
D ern outra enfermo Boi no chão prostrado 
Esquecido da relva , incertos volve 
Os olhos, de langor desfigurados :
Os Vaqueiros, que os pastos esquadrinlião^ 
Eis apparccem , eis dispendem prestes 
Opportuno soccorro cm tanto risco.

I '

Também pesquizão, se aos desertos Campos 
Terás feito saliir das negras selvas 
Turba furina, que seduzes. Fome,
Ao crime insultador. Por quanto ás sombras 
De emaranhado bosque assiduos fog’crn 
Ethiopes Escravos, que mais amão 
A vida sustentar do roubo infame.

Que
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Quam domini dura imperia , ét crudeUa te7'go 
Flagra pati : neque consortes pndet esse feravum ,
Seu minus esse illis credant feritatis et irae,
Quam do m inis ; sen desidies inimica lab or is, 
Ingeniiunque ferox habitatas suaserit urb:s 
Atque domos nemorum mutarc silentibus aniris :
Unde lalrociniis, et multa caede virorum
Infestare vins , armentaque f  andere campis
Consucrunt. Siqua infamem vestigia prodent
Hanc liominum faecem, inernoralem accerssere curant
Lictorem , cui jus sllvis inquirere fares
Venariqne feras bipedes, tractasque profimdis
Ex nemorum latebris ad herile reducere tectum.

Haec quoqiie bucoUcis accedit cura niinistris,
Ut pagi crebro invisant plantaria ; sepes

III
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 ̂Que á dura escravidão agrillioados 
Seus rigores soíTrer , soíTrer seu peso:
Nem de estar entre as feras se cnvergonliâo; 
Ou por que pensem nellas mais brandura, 
Ágazallio maior, que em seus Senhores,
Ou por que submcttidos â molleza ,
Que toda a oecupaçao util repugna,
E de iiistincío brutal aconselhados.
As Cidades aviltem populosas 
Pelos das brenhas taciturnos antros;
Donde sempre foi uso em taes Perversos 
'̂iAs estradas manchar de viz rapinas,
No Sangue humano requintar a audacia,
E pelos Campos destruir os Gados.
Se alguns indícios ha, q«c patenteem 
Estes dos homens deíestanda escoria,
Cuidáo logo em chamar os bons Montanos 
Ao rústico Lictor, ( 4 ) aquem he dado 
Pesquizar pela selva aos Malfeitores,
E taes bípedes Feras acoçando ,
Das cnhrenhadas covas arranca-las,
E ao lar da escravidão restitui-las.

Exponha-se também o qúe respeita 
Aos Servos dos Pastores : que na Aiüêa 
Solícitos frequentem os plantios;

p
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Inde reco^nosccint tutcie ne at<}us unclique scîvtcce 
Cimsistcmt, pecori an cuïtos itigressm in agros 
Parte aliqiia paient ;  tanros sata laeta vorantes 
p.jiciant, reficique statim sepimina curent.

Haec 1)0nus armenti custos : alia omnia nequam 
Servus agit /  diiri oj îcii assiduiqiie laboris 
Pertacsus, deponit equum, uec obambulat arva ,
Seel requiem captat vel molli fusus in lierba ,
Tel pahUae stertens resupinus ad arboris umbram. 
Hinc ruit in pejus res armentaria ; passim 
Inter eunt vit 111 i ; ulceribus pecus omne labor at ; 
Collapsae prebent nditum ad plantaria sepcs,
Haud observati pedibus sata culta juvenci 
Proculcant j et cuncta patent adaperta rapinis,.
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Qiie rovejao as cercas  ̂ atlcndcndo 
Sc existem ledas TÍgorosas, IhrRcs ,
Ou se , por debeis , possa de algum lado 
Nas Lavouras entrar Gado impropicio;
Que corríío destas aos vorazes Touros,
E os ligiieos bardos súbito reforcem.

Assim obra fiel o que be do A.rrr,ento 
Perfeito Guardador ; de outra maneira 
Bem diversa procede o indigno Servo.
Do seu penoso ofílcio aborrecido, 
Enfastiado da contínua lida,
O eavailo depde, nao gira os Campos, 
Antes victima vil de ocio execrável, 
Deitado o vai gozar na relva mollc,
Ou de arvore copada ii sombra fresca 
De costas para o clilío  ̂ dormindo , ronca. 
Disto os males provém , com que peiòra 
O trafico armentario ; a cada passo 
Perecem os Bezerros, todo o Gado 
Dc chagas perseguido se attenúa ;
Cabida a cerca, as plantas nao dsfende ; 
Os Novilhos sem guarda, sem vi^ia,
As culturas aos pés confundem , pizão %
E a final tudo fica ao roubo facil.

F 2 Note
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Quv'c ocuïîs notet ipse suis, et rura frequenter 
Visât herns , recte observam , sua munia servi 
Num peragant alacres, an inertes otia ducant.
Time ctiam molles zephyros auramqiie saJubrem ,
Si labet, herboso cons ideas cespite captet,
Dulcia curarum liquidis oblivia potanŝ
Deliciis , quas ruri habitant : qiiam pur a voluptas’ 
JUrrantem spectare gregeni: sive ubera circum 
Colludant vituli, timido seu dente capessant 
Gramina ; seu fleat amîssum , sua viscera , natum 
Mrr abunda gemens, neque car ans hucula gramen. 
Hiejuneti viridi recubant in gramine tauri ,
E t lambunt se se simul, ac dum ruminât alter 
Herbam, dente latus socii fricat alter amico. 
lllic unmiines pascwitur , et arva juvenci * ohî:

V . .  l .
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Kote por îsso o proprio Senhorio 
Corn sens oilios a Herdade, que domina; 
Visite-a corn frequericia , attente espreite ,
Sc os Serves promptes cumpretn seus deveres. 
Ou se injuste descanço os adormciita :
Depois na terra Iicrvesa reclinado 
Mansos Favonios , se quizer, desfructe, 
Geze hum clima saudave! , hum ar pure, 

l*Bcbendo o esquecimento à seus cuidados 
No sincero prazer, que tendes , Campos. 
Innocente recreio enfundo n’alma.
Yer ne Prado o Reb nho errar contente : 
Já quando , em torno ás tetas , os Bezerros 
Seus brincos festivaes , pulando, agitao ,
Ou com dente medroso as liervas colhem ; 
Já quando com gemidos duplicados 
Novilha vagabunda o ar ferindo;
Lamenta o filho caro , entranhas suas 
O filho desgarrado , cuja falta 
Desdenhar tc lhe faz gramineo pasto.
Aqui com «eus iguaes repousa o Touro, 
Deitados na verdura , onde se lambem ,
E em quanto as gratas hervas hum rumina, 
Outro com dente amigo ao sociq̂  coça. 
Unanimes juvencos alli pajsceni ,
Çue, longe dc prestar-sc ao ©dio infenso,

.ii Nas,
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^  rixls odUsque prociil communia tondent. \
Farte alla magno incensi rixantur amore:
Unus enim stimulât socios in praelia tauros 
Impatiens consortis amor. Vix acnnáa- venis 
Fjhullit venus, ira procos ferale tuentes 
Exercet : collisa sonum dant cornua , cervix 
Cei'vicem ferit ; alUrnis gémit ictihus aether.

Ipsa sui causa susceptam foemina pugnam 
Spectat ovans, additque aninws irasque videndo 
Asperat ; interea victus fugit alter in altas ~ 
Silvarum latehras , uln multo sanguine manans 
Aut mortem suliit, aut vitam traducit inidius, 
Dum victu rcvocet vires, liostemque lacessat

I
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Nas Pasíagens communs ledos se fartâo. 
N ’outra parte, comtudo , afibgueados 
Da Veiierca paixão a ira annûem ;
Porque o zeloso Amor , que não tolera 
Parceiros , que o dcspiitem , move aos Touros 
Huns com outros bulhar. Ao mesmo passo 
Que o émulo fervor escalda as véas 
Aos rudes Amadores , raiva insana 
A ’ infausta competência os desafia :
Jã se cncontrão na lueta adversas pontas  ̂
Que do embate cruel duras estalão ;
A cervíz da eervíz he lacerada ;
E dos cruentos , alternados golpes 
Os ethereos espaços gritão, gemem.

IS

T

Nisto a fera peleja ovante observa 
A propria Causadora, que animando 
Co’ a funesta presença aos Combatentes 
Os impulsos, as fúrias lhes aviva,
Até que esmorecendo o menos forte, 
Vencido cede, e foge, e vai sumir-se 
Nos escondrijos intimos dos bosques ,
Onde o sangue perdendo ou triste morre. 
Ou se deixa viver inulto , em quanto 
Pelo alimento restaurando as forças ,
O Contrario révoqué , e obrigue âs armas
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liHrms m arma, novo sperans cerlamine to'Wi 
liasse ignominiam : tenet alter paseua victor,
1 1 oîucliîque iterum pugnae, et pede scalpit arenam.

Scd tantis ne dira venus turhare diiellis 
Pergat agros, ferro stimuîos compescit amoris 
Eusticus , ad censiun revocans armenta quotannis. n

Sunt caiilae ingentes sine tecto aut imhrice;  tantuiYk 
Circuitu magno, defxis or dine truncis, 
lAgnorum series. Ea totum ad septa reducunt 
<A7 mentuin , ut trimos possint castrare Juvencos , 
Ignitoque notas vitulis inscribet'e ferro. ||
El go die condicta operi, sub mane bubulci ’
Conveniunt omnes in eqiiis cursoribus , hastis i
Qvandious instructi dextras ;  diversaque tunnis i-
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3 Fiando o desaggraTO á novo encontro,
) Ufíino o Vencedor domina os Pastos , 
f Seu brio novamente ensaia ao clioque , 

E c’os bifidos pés sacode a ar'a.

 ̂ Mas por nao proseguir Venus maligna 
( Com taes duellos a inquietar os Campos , 
jj,Esses de a!uor estímulos ardentas 
^Doma o ferro , que o Riistieo maneja , 
iQuantío ao censo annual reduz o Armento.

Hé uso haver cm Prédios similhantes 
} Espaçosos Curraes desabrigados, 
f De varas tamsomcníe larga serie  ̂
i Fincados pelo châo troncos em ordem j 
f Por forma orbicular compde seu todo. 
i'Alii costumao recolher o Gado, 
i Não só porque seguros castrar possão 
íOs de hum triennio válidos Novilhos, 
Mas deíchar nos Bezerros sobrcscripías 
Com ferro escaldador precisas marcas.
Na manhã , pois , do dia assignalado 
Avo custoso exercicio, eis os Vaqueiros, 
Nas dextras sustentando hastea comprida. 
Em ligeiros cavallos se congregão ;
E em turmas divididos, se rctirão

G A
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In loca partitis digressi, cuncta peragrant,
Qjiam late effusum est, conjinia rnris, et omnes 
Excutiunt lalebras : in opertum dcnique campum 
Post varios equitum atque bourn per pnscua gyros 
jirmenturn cogiint : ritulos matresque trucesque 
Ingcnio tanros custodia cingit equesiris.
Turn praecedit eques ; bhmdiqtie hortamine cantus 
Carpcre iter clocet; a tergo simul instat adactis 
Turma equitum stimuUs : confertis cornibus ingens 
It globus inter equos : requies milla inter eiindum , 
Xec mora; ne peciis, in didces dum respicit agros, 
Cogitet ejfiigium: quod si bos transfuga rumpat 
Obsidium, et campo liber decurrat  ̂ habenas 
Fleet it equo puer, et rnris per aperta fugacem 
Inseqnitur velox; donee praevertat euntem.
Turn stimulum objccians afronte minaciter instate

I' I
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A’ lugares diversos ; os limites 
Da Herdade, quanto he longa, correm todos, 
Todos os encondrijos examinao :
Por ulíirao , depois de immenses giros 
Dos Vaqueiros e Bois pela Fazenda ,
Fin aberta planicie a Gado ajuntao.
Os Bezerros, e as Mays , e os amplos Touros 
Ds feroz condição , bravio aspecto, 
j^quella Guarda equestre aperta, cinge.
Depois hum CaTalleiro á frente posto ,
Com brandas vozes , que , exbortando , entoa ,
A tomar ò caminho ensina as Rezes ;
Os outros, a lioz dias proseguindí» ,
De estimulos á força as vão movendo.
Unidas as cornigeras cabeças 
Formão dentro do cerco ingente globo.
Descanço algum não ha, não ha demora,
Quando assim sc caminha ; por vedar-sc
Que, em quanto os seus avista amados Campos ,
Conciderc escapar saudoso o Gado :
Se, com tudo, algum Boi transfugo rompe 
O cerco , e pelo Campo livre corre , 
îîabil Moço ao cavai 1 o inclina a ledoa ,
Fi veloz vai no alcance ao fugitivo
Até se lhe antepor. Então a testa
L!ie objecta o ferro, e o insta, ameaçando;

G â £
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Pracdiidmsque fugam regredí compcUii tn avelam I 
Uiule malus se se subduxcrat ante  ̂ coronam.

t

Lisanus labor iste quidem ; ne parce îabori 
Tu tarnen insemo , et, quamvis tibi sudet anhelus 
Jam sonipes, calcarque piger vix audiat, urge, 
Jec remanere bovem campo per mitte rebellem :
Ĵ mn tentata scmel si frans successit iniquo , 
liacfacte obfirm eit ; risque ilium nulla deinceps 
^ívellit campis, caulacre eid septa reduciî.
Prcieterea docet ipse alios, miiltique rebellant 
Hoc duce . socoreles sic deteriorei sequuntur 
Pel pccudes exempla , neque unis urbibus ista 
Obrepit pestis, sed ct ipsa in pascua serpit.

Ad pagi simul ac rentum magalia, sept is 
Includunt armenta suis ; dein corpora curant

lífi
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K J 01/3Ü la a fug-a , o inda/iiHo congtran^G 
A uiiir-se ao Corpo, que iniicl dcíchára.

Fé sern tluvida insano este trabalho ; 
IR'îas iiâo te poupes ao trabalho insano, *
F posto que jà fraco, e sem viveza 
O eavallo -cm suor se-te humedeça 
F vagaroso á espora acuda apenas ,
Obri^a-o mais activo , olha luío dciches 
ÏSo Campo ficar livre o Boi rebelde;

‘ Por que se foi profícua ao fraudulento 
A astúcia, que inventou da vez ])iimeira, 
Nella teima obstinado , e nrío Iiá força ,
Qne do Pasto depois invito o arranque ,
E ao Curral o reduza. Elle além disso 
Sjstcma i®'ual seraca entre os Consocios ,
E à seu exemplo se rebelião muitos ;
Eesta arte a Frouxidão, a molle Inércia 
Ao modello peior gosta de unir-se;
E nem so na Cidade , ate no Campo 
Este mal subíilmcnte entrando , lavra.

Tanto que chegao da Fazenda ás choças , 
Todo o Gado em curraes prendem , segurao ; 

iAlirneníao depois os lassos corpos,
Itefazem seu vigor, e sc promctteni

•í ^
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Hand modicum, qui restât adhuc, suhitura laborem.

JMane alii vilulos ferro sîgnare rubenti
Aggressi : atqiie alter vitulum tenet, alter mûrit
Stigina cuti, ’tergoque notas inscrihit hcriles ,
Turn medicatque fimo vuïnus j lenitque dolorem.
At senior capita in censiim vitulina rediicit
Armenti custos. Castrandis xincla juvencis
Injiciunt alii, validisque ad septa capistrîs
Conslrictos feriunt, et ineptos vulnere reddunt
Ad veneris stndia : ohlanguent, crudeîinque inter
Vulnera dejiciwit mise ri ; sed ferrea pubes
Asperat immitem risuque Jocisque dolorem.
Nam simul ac cessavit opus, vinciisque soluto
JJbertas permissa bovi ; jaclata per auras
Vestimenta volant, irae irritamina : triinci
Ipsi etiam imposila veste impositisque galerls

»

Ornaii ; sîmxdant homines , taurumque lacessunt :
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Ao"niio pouco ira'üaîho, que iiida resta.

Veio a rosea rnanha ; Iiîüîs se atarcrüo 
Em praticar a ferra nos Bezerros ;
E subjiigando-os este, aqueile estampa ‘ 
Fiammante cmibo na pilcsa cutis ,
Que seu dono dcHota , e k diaga applica 
Em rcmedio . iisual bovinas fezes,
Linitivo da ofi’ensa. Quantos sejáo 
O mais yellio Armentário arrola prompto. 
Outros para castrarem os Novilhos , 
Eançando-lhes o laçc, aos bardos fortes 
Corn robustos atilbos os estreitâo ;
Ferreos gol[)cs lhes dao, c assim os deixîio 
Aos Venercos dezejos sempre inhabeis : 
Ei-los lânguidos já , já miserandos 
Entre os barbares tratos desfalecera ;
Porém a Mocidade inexorável 
Desatando-se era riso, era zombaria,
Mais a dor lhes renova. Pois apenas 
Completa a empreza , soltos os ligames , 
Largou-se cm liberdade o Boi ferido , 
Vestimentas Ibe arrojão pelos ares , 
Incentivos á ira ; ou sobrepondo 
Trajos, galeros , á maneira de homens , 
Em rudes troncos, á ’ vingança o chamâo
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1<Iontc fcrit truncos  ̂ fcrique intra coimua vestes; 
Qnae cliim ociilis adimunt lucein veîamina , qu.ierit 
\A.i rcctci CCI Vice dieux ; ccipiit cirduiis ùî'~le 
SuccutU , et vaîiii auras divcrlerat iris. .
Inicrca sepiis impwie jocatur al) altis 
J ocifc) ans plaudcnsque manus paga?ia Jux)entus, 
Semimares tandem redeunt ad prata juvenci 
FJ vcncrem oderhit; n̂ec jam rîmntur amantes, 
Ĵ \c quiaqucüïi nisi granicu amant et plnguia rura»

Ne tamcn anncnti cesset foetura, huhnicas 
Nonnullos  ̂ sei'vet, generique relinquat kahendo 
Fgx egios iaui os suit ilU grandibus arinis, 
Compacta cervice, tvuci fronte, auribus hirfis, 
Coi iiibus ct crassis et curvis , nave resima,
Ft vasta laterum mole, et compagine firma.
JSec minus ipse color sit curae : exdudinius albas

\ Nam<
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Frenético de dôr elle arremctte 
A quanto se lhe oppoc, co’ a rija fronte 
Fere os troncos dolosos , e arrebata 
Entre as pontas as vestes ; em quanto cllas 
A luz lhe encobrem , aíFrontado a busca, 
Exaltando a cerviz  ̂ árduo sacode 
A bicornea cabeça ̂  possuido 
De improveitosa raiva , açoita os ares.
Corn vozes entretanto, as maos pulsando, 
Sobre 03 altos curráes zombao impunes 
Os irritantes, rústicos Mancebos.
Tornando finalmentc aos verdes Campos 
Os Novilhos castrados , aborrecem 
Os prazeres de Venus , nem amantes 
Já contendem , nem outra coisa aciorão 
Mais que a relva sadia , e doces prados.

Porque siga , porém , do Gado a prole, 
Illesos à tal fim , com plena escolha ,
Alguns deixe o Vaqueiro egrégios Touros, 
Touros de grandes armas, curvas, grossas, 
Collo refeito, carrancudo aspecto,
Aures hirsutas , impinadas ventas ,
De corpo vasto , reforçados membros. 
Preferencia também haja nas cores ;
Os níveos despresamos ; de ordinário

ÍI Es-
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J^amqut îllos vitiaf mricies immwida :  coïoremque 
Inde mix y scabiemque trahunî arrnenta paternam.

Ills ammrtdversis , mpercst pars altéra curae, 
A  grege, quae multae siibeimt y avertere pestes. 
Carvoruin gênas obso lenwii, graveotentis Amrni 
Progenies y dirae soholes immwida Celaenus,. 
Prasilicos late campos infestât odore,
Sed fcritate mngis , rahidiqne voragine ventris. 
Sublimes,se se super ardua nubila toll mit,
Uiide, alla velut e specula, rur i mmiia cîrcum 
Pxplorant v i , qua polleut quam maxime odora , 
Siqua solo jaceant, fui h  manantîa taho , 
Aurasque înjîciaut ̂  animantum corpora ,* vixque 
Indicium hauserunt ubicumque est putre cadavev , 
Illuc praepetibus labuntur ab aethere pennîs 
Corruptasque petunt épuras : tam dira cupido 
>Vcscendi, ut curvis inter se mutua rostris.
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Esquálida magreza os acabrunha,
E a sua dcscondencia traz dc herança 
AMm da patria cor^ patria morriiilia.

Isto natado , resta inda evitar-se 
^fuitos outros flaffellos contra o Gado.
O bando fusco de agoireiros Corvos, 
Tartarea geraçáo, geraçao tua.
Monstro biforme , turbida Celeno,
Vieía , infesta do Brazil os Campos 
Com seu hálito immundo, e co’ a fercza 
Co’ a interminável gula ein mais excesso. 
As elevadas nuvens transcendendo.
De lâ , como se fôra de alto pico.
Em torno aos Campos todos esmiúçao 
Por natural, subtil propriedade.
Mormente pelo faro, que os destingue,
Se em terra jazem de animáes sem vida 
Sordidos corpos, que de sí vertendo 
Impura tabidez, ás auras lancem 
Pestífero veneno , e mal prescntem 
Onde o cadáver podre está jazendo,
Da região aéria o voo abatem,
E ao nojoso alimento ávidos correm.
Tão brutal no comer he o apetite,
Que invejando huns aos outros o vil pasto

H 2 Huns



Bella gerant, sîhique insincerci aUmemertfa vîcksim 
Invicleant ;  nequs, comur,ipto bovc , cessât eclaicU 
Immanis rabies , et hiant, velut ante, volucres 
Ohscaenae , voîitantque fam e, praedasque reqiUrunî 
Mure alias. Porro ini l̂uvies hacc utilis amis 
Murgandis esset, si se se pasceret unis 
CorporibU) pecuium morieiitum , et parcere vivis 
Disceret. 4̂.t contra fadmit ferait a mônstra ;
Et vita functis aeque et viventibm instant.
Seu morbo afflict us deponat languida taurus 
JMembra solo, seu bos coeno demersus in alto 
Hacreat ; involitans nigris exercitus alis 
Irrnit in praedani, victoque insultât ; aduncis 
Mars oculos fodicat rastris, pars vellicat, ipsaque 
Intestina trahit, vivtnti et viscera rodit.

Mraecipue Uneros crudeUs saevit Erinnÿs
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Huns aos outros oppoe os tortos bicos 
Eni mútua guerra ; nem as fêas Aves 
( ïnda mesmo elepois que hum Boi consomem ) 
Cessa a gula tcnáz, sim farnulentas,
Insaciáveis , como d’antes erao ,
Tranando os ares em contínuos ^ôos.
Outras prezas assim buscao de novo.
T. til ás Terras com certeza fôra 
Voracidade tal, pui ificando-as,
Sc nos corpos dos Gados , que perecem , 
Somente se fartasse , e se aos que existem 
Soubesse perdoar. Mas de ouíro modo 
Estes Monstros maléficos praticão ;
Tanto aos mortos se arrojao , quanto aos vivos. 
Ou descance no chao os membros froxos 
Morboso Touro, ou sinta-se impedido 
No lameiro profundo o Boi submerso,
A  negra Turba , que co’ as azas negras 
Discorre os ares , rapida aceomette 
A ’ infausta preza , que, vencida , afflige.
Çuaes os olhos c’os bicos ferem curvos 
Ao mísero vivente, quacs , usando 
De outros teriíveis, indecentes meios.
As vísceras, que extiáliem , lhe vão roendo.

È
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Contra os tenros Bezerros são mais fortes
Os



In vîtuîos , primam cum lapsl matris ah alm 
Accipiimt lucem: partum veterana tiietur 
Vacca suum armaia praedones fronte repellens ;
A t , qitae Lucinae tune primiim experta labores 
In campo fu i t , acta metu tiruncula mater 
Aufugit, ac dulcem tanto in discrimine natum 
Deserit : emhellcm Furiae aggrediimtur edaces , 
Hiîacerantque avidis rauca inter murmura vosivis.

^  d sine in arnventum saevire impune latrones I 
Sed multa fac caede luant commissa, gravesque 
Dent scelerum poenas ; et quamquam extinguere pestem 
Tam multam hand speres te posse: per ultima saltern 
Síipplicia imminuas numerum, crebro omnia circum 
Pascua submittens , fatalibus aera ferentes

Í
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Os teus rigores , furibunda Erinnys^
Quando sahindo do materno ventre 
Começão a viver : a Vacea idosa ,
Que exp’riencia jâ tem de iguaes eífeiíos,
Co’ a fronte ponteaguda rebatendo 
Os fataes ad\ersários, guarda o filho ;
Mas aquella , que Mãi inda inexperta.
De Lucina as pensões soífreo no Campo 
Da vez primeira, néscia cm seus deveres 
Reti ra-se medrosa, e desampara 
O seu grato filhinho em tanto aperto.
Então sem rcsistcncia ao Malfadado 
As avarentas Fuiias se arreníessão,
E n’um rouco munnurio confundidas 
Entre os sofregos bicos o lacérâo.

Não supportes, por tanto, que os Traidores 
Ímpúní ŝ contra o Gado se embraveção;
Sim com supplicios , com atroz matança 
V in g a  os seus crimes , os seus males vinga.
E quando te esmoreça a confiança 
D ’ híia peste vencer tão numerosa,
Aomenos com estragos decisivos 
A cópia lhe minora, de emboscada 
Nos Pastos a miúdo os Servos pondo 
Que armados de arcabuzes roncadorea ,
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Fofta glohis, servos, miilio qui fulmine tétras 
Inscctentur avcs , et plumbi grandine perdant.

ivlultum etiam infestant alati pascua mures, 
Vespertina boum pestis, qua tristior arvis 
J^uîla furit totis , buhulumque haurire cruorem 
Callidior : noctis sub têmpora scilicet alis 
Inst-repit, armentunique petit, morsuque crucntat. 

quo sensum adimat pecori, mira utitur arte, 
bovem pungit, simul ore reciprocat aurani 

Atque fovet snfflando cutem, sopitque dolorem. 
Saucius baud sentit bos vulnera, nec fugat hostem, 
JVescius insideat sibi quantum in tergore monstrum.

Ergo instat largeque cruorem sugit hirudo 
Ahgera , et (  ne plena crepet )  quantum ebibit ore ] 
Tantundem, alternis vicibus, foedo egerit alvi

II
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De mortíferas balas occiipados ,
Vâo sempre fulminando as torpes Aves,
E c’o pliimbco arremesso as despedacem.

Tristíssimos também sao ás Fazendas
Os alígeros Ratos , ( 5 ) das Manadas
Flagello vespertino, o mais nocivo
Que outro algum nas Campinas existente.
Que outro algum mais astuto e mais esperto
Para tjranno desangrar as Rézcs. •
Assim que foge o dia , quebrantando
Co’ as azas o silencio, ao Gado investe,
E , emprcgando-llic o niorso, em sangue o lava
Porém , por que insensível fique a offensa ,
Desta arte ( oli ! pasmo ! ) seu rigor disfarça.
Se com dente aguçado ao Boi molesta ,
C’Um sôpro enganador lhe corresponde,
Refrigcra-liic a pelle, e a dôr lhe adoça.
Assim nao sente o damno o Maltratado,
O Inimigo de sí não aíFugenta ,
E iírnófa o Monstro , que lhe empolga o dorso. »  *

Persegue-o pois a alada Sanguisnga ,
O purpúreo licor lhe extrahe sedenta ,
E por que, quando chea, nao estoire,
Iluma vez e outra vez esn negro fluxo

Ar-
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^rqfluvio, donee saturata aique ch'ia, fotu 
Ahsiinet: inicrea vena demissus operta 
It sanguis sine lege jluens; turn denique vires 
Hejiciunt aegrum, et cum sanguine vita relinquit.

Si penitiis iibi tota scatent his pasciia nwnstris  ̂
Desperemda solus; neque enim compescere pestem 
Tam dn am cst opis humanae: J'uge inhospita rura 
Aique novos pecori campos, nova pascua quaere.
Quod si non adeo miilias iihi prata volantum 
NocUmwrum acies fundunt; si node silenii 
Ad Ciiulas tantum volita?it , clausisque nocere 
Tohus amant; adhibe fetes  ̂ qui lignea semper 
Insidias prope septa locent, ct semivolucres 
I } aepete corripiaiit saitu , lacerentqi le recurvis 
Unguihus, et sumant scelerato ex sanguine poenas.

Nunc am mis, nunc arte  ̂ viri, nunc fortibus armis

Uten
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îA Arroja quanto bebe , até que farta 
'Æ\ Nao bebe mais : da rôta vêa ern iauto 
O! O sangue iliimitado se despede,
31 E perdendo a final o enfermo as forças, 
3l Perde exanguc tanibem a doce vida.

)3! §e destes Monstros abundancia immensa 
1) Os tous Sitios padeeem , na rnelîiora 
r Nao deves confiar : á Immana força 

Negado be reprimir darnno tao fero.
A! A jnhospita Fazenda larga , e tenta

Novos Campos ao Gado, e Pastos novos.
I Porém se dos noctívagos Volantes 
î Na© brotao cópia tanta os rudes Prados, 
t Se 110 tempo nocturno o vôo estendem 
V Aos curráes íamsoniente, e só dezejao 
) Os Bois prezos ferir, oppoem-llies sempre 

'3  Bápidos Gatos, que, rondando as cercas,
A As imperfeitas Aves atraiçoem ;
) Que n’um salto improviso as arrebatem ,
I E entre as unhas recurvas desmembrando-as, 
3 O castiffo lhes dem dos seus delictos.O

A Agora do valor , de astuta idea,
1 De armas fortes agora mais, que nunca, 
.1 IJe bem que lanceis niKo , Varões agrestes,

I 2
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Uicndiim : Panifiera meat regina ferarnm 
Qnofquoi Brasilîae magnis in saWhus errant.
Ilia quidein longe ante alias saevissima , felern 
Ore refert, maculis iergiis variata decoris,
Qitale nilcî caelum siellis, aiit jlorihus hortus.
Snevi oculi, riiuque facis fer  ale ruhentis 
Terrîhiles; arwi, pectus, collurn , omnia vasia. 
Ungues liorrendiim hamati ; nec aratra profumlis 
Sic terrain sulcis findunt, ut tergji juvenci 
Unguibus assiliens 7 nonstrum proscindit adactis.
Cum frémit in silvis , Vulgus pavet omne ferarum , 
Attonitum fremilu nemus, et spelaea iraniscunt.

Bos autem , indicium quoties odor attulit aurîs 
Ferlatus , crehris mugitibus attonaP agros, 
Auxiliumque vocat, totumqne exsusciiat agmen 
Cornigerum, ut junctis propulsent viribus hostem.

Con-

'^L

P"
Iv:

i:

jlir.nl

h .



69

:i Quanias Feras nos bosqnes dilatados 
V. Do aurifero Brasil errão , provoca 
/  A Pantliéra Icthâî , Rainha délias.
'/ Na estrema crueldade excede a todas ;
Ç Qnal a forma de bim) Gato he délia a forma;
C Como brilhao no Ceo nitidos astros ^
V Çômo O vcrde jardim matizao fiores ,

m

1 Nódoas diversas com belleza a infeitao. 
n Tem na vista o furôr, e quai flammeja 
J Sano’uineo, horrendo facho, os olhos lhe ardem. 
 ̂ Em collo, cspádoas, peito , em tudo he vasta, 
f São farpados anzóes ( que horror ! ) as unhas 

f  Do carnivoro Monstro*; a dura terra 
' Não rasga em fundos rogos tanto o arado  ̂

Como ao triste Juvenco, em que elle salta,
As unhas enterrando, as costas rasga.
Se audaz levanta braniidores eceos ,
Todo o povo Ferino ao terrôr cede,
E penetrando o som Cavernas , Bosques, 
Bosques , Cavernas assombrados tremem.

Quando o Boi pelo olfacto o Monstro sente. 
Mugindo, sem cessar, atiôa os Campos,
Soccorro implora, e súbito cominove 
A coriiigera Tropa á que rebata 
O Contrário feroz , unindo as forças.

Ao
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Concuvriiut armenta, loco turn castra pafcnfi 
JMetantur : iimidcie maires moîlisque juventus 
Intra castra latent, armis confisa parentum. 
Tergora conjungunt patres, densusque bovi bos 
Cornibus obversis magnum sptssantur in orbem, 
Arcemquc cjfflciunt at que impencirabilc vallum.

.hitevea crudclis adest pantlicra, trucesque 
Hue illuc volvem oculos, clrcumitque reditaue , 
Obsei'vatque procitl, nec propugnacula tentât 
Cominus, at siquein videt extra castra vagantem 
liuve bovem , tenet insilicns , dor so que cavernas 
Immanes aperit, quibus indignata supremo 
JS'lugitu Vila excedit .* bos cernuus amiio,

Ter^
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A O hrado aTÎsador iodos asodern,
E j escolhendo lugar pafenfe c livre, 
Kepariem o terreno, e ahi r,e acampuo :
Na Paterna defeza esperançada 
A imbelle Juventude, e as Miijs covardes 
Dentro do acampamento se resguardao. 
liuns aos outros os Pays os îados unem ,
E 0  denso Corpo em círculo dispondo ,

'Por toda a parte em frente oppoe as armas, 
imitando Iiurn castello , buina trincheira, 
Onde força inimiga entrar náo pode.

Assoma em tanto a Onça formidável ; 
Para aqui , para allí torcendo os olhos,
De horríveis ameaças carregados ,
Anda e desanda cm torno , e astuciosa 
O castello de longe observa , espia ,
Sem que perto se attrcva ir assalta-Io ;
Porém SC algüa R 'z  vê na Campina 
Alern do alqjaínento andar vagando , *

Enrugado o sobr’ollio, a vista accesa , 
Agitando manhosa a extensa cauda , 

Despiende-se num pulo, aíTcrra a Triste,
Em feridas cruéis lhe rompe as costas,
Poi onde iuvoluníaria foge a vida,
L o mugido filai acompanhada.

Des-
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Terga lacer, procumhit liumi : iiinc heïïua ludit 
Laetahmiia , hovemque (  nt inurem felis )  in altuni 
Supposita jactare manu nunc tentât, oherrans 
Nimc aîio refugit, subitoqiie revert it ur , mignesque 
Injicit, ac dentes adigit , tandemque prehcnsiim 
Mordicus attollit, liicosque ahducit in altos.

Ilic uhi se tante dapihus cw'avit opimis, 
Discessum meditans, saturo jam ventre , futuri 
Provida relliquias multa sub fronde reponlt 
Semesi bovis , ad mensas reditura par at as 
Esuriens: tu furem inquire , penuque reperta, 
Jnsidias rcduci pones. Accoinoda frawii 
Arbor erit, trunco gracilis, ne scanders posslt
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Despedaçado assim  ̂ súbito em terra 
"Cahe de bruços o Boi ; entüo a Fera 
Co’ a victima inditosa alegre 'folga ,
E ( como ao rato faz ligeiro gato )
Quer humas vezes com a mâo forçosa 
Aos ares atha-la em crebros ’ brincos , 
Outras vezes recúa , c logo investe,
As unhas lhe arremessa , os dentes crava j 
E nellcs presa, e nelles levantada.
Vai com dia esconder-se em longa selva.

, ,u

3

Ahí depois que a fome dévorante 
!Na comida abunuosa apaga o Monstro 
Contemplando ( jâ farto ) o apartamento ,
E  provido ao por-vir, astuto esconde 
Entre folhas innúmeras es restos 
Do Boi meio tragado, porque tenha ^
Quando torne faminto, o pasto certo.
Tu , que ao vil Rapinante a morte aspiras 
Pesquiza-o cuidadoso , e onde encontrares 
A  sagaz provisão alinientosa ,
Ao mesmo , que por ella volta illeso 
Merecidas traições dispõe , prepara.
A ’ fraude ajustarás árvore amiga,
Ténue no tronco, inhábil a que possa 
A  Fera cm corpo grande, e grande em peso  ̂
 ̂ K
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Ĵ eVtia mole gravis, (  namque id tentahit amove 
Viiidiclae, insanas cum sauda colliget iras )
Ergo ferae adventum specula opperieris ab alta 
Arboris : in manibus sit ferrea fistula , pîumbi 
Gr andine fatifcri, et nitrato pulvere foeta ;
Quae, cum teinpiis er i t , magno resoluta tonitru , 
Sternal glands, instar violcnti fui minis, hostem.

Vespere turn sero rediens Panîhera , repostas 
Ore dapes avido repelit: tu commoda captans 
Tempora, ne tenere disperdas missile plumbum t 
Explora, qua' parte neci via certior, illo 
Intendens ictuni : felici vulnere namque 
Cor 7iisi trajidat glans plumbea, bellua saevae 
Eelliquîas animae revocans, seque àere librans 
(  Certa mori, nec inulta tarnen )  qua parte sonorem; 
Æ i fatale dsdit, to ta irr ait, at que frementi



No ccmbite subir ( natural meio .
Que depois que ferida cm furor ferve ̂
Hade vir a tentar , só por vingar-ie. )
Eníao do arbóreo cimo em vigilância 
A  vinda aguardarài da Fera, tendo 
Nas mãos férrea escopeta, que, pejada 
De plúmbea munição, dc pó sulfúreo, 
Instrumentos da morte ̂  em tempo idóneG 
Com hórrido estampido vomitados,
A Contraria n’um ponto em terra prostre,. 
Do raio arremedando o arrojo, o eíTeito.

Nos fins da tarde regressando a Onça 3  

Âo guardado sustento ávida torna.
Agora prevenido , aecomodando 
Tão propria occazião á em.prcza, explora 
( Por que ao tiro os effeitos não anulles ) 
De que lado melhor pernetre a morte , 
Empregando-lhe ahí segura offensa :
Por onde sc não vai ditosa bala 
O feroz coração roniper ao Monstro,
As forças semimortas rovocando,
(  Sciente dc morrer , porem vingado ) 
Levanta-se raivoso, e todo corre 
Ao lugar , d’onde o sóm fatal roncara.
Ao gcu duro Offcnsor , bramindo, avança ^

K  %
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Ore sîinuï j simul liamatis petit unguibus Jiosfem',

Quod si dexteritas non sit tibi tanta, neque arma 
llaec tractare manu noris , quanta expedit arte,
JVe pugnam commute palam , sed tende vel absens 
Insidias; qua parte feram transire necesse est ^
Jiinc atque June quatuor ferait grandine fartos-^ 
Ignivoma arma, tubos depone if a , nt oribus ora 
Obversis obcersa ferant ; se seque vicissim 
Respiciant restis transversa viam occupet, ipsis ,
Qui silicem admordent, armorurn implexa, catdlis»
Ergo viam carpit Panthera, et vix pede tensum 
Funiculum tangit, raucum dant aera tonitrum.
Et celeri Ictlium volat iri^vocabile plumbo...

Suntj qui fronde tegant caecos telluris hiatus  ̂
Qm fera carpet iter  ̂ sparsis fundoque rejixis,

Qms
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E 0 3  fortes dentes i e is gancliosas iinhas 
Quer nas entranhas rábido cmbeber-lhc.

i Se tao destro nao fores , tão perito
' Em nianojar taes armas , qual se deve ,

Não entres na peleja peito a peito ; 
í De insidias he melhor usar seguro, 
j Onde á Fera he preciso que transite 
í Tubos quatro, de balas recheados,
 ̂ . Mavorcias armas, que vomitão fogo , 

l Deste lado dispõe, dispõe d’qiielle  ̂
t E por maneira tal determinados,
^ Çue, fronteiras ficando as negras bocas ,
T IVÍutuamente se avistem , se auxiliem.í I
[ I Enganoso cordel com arte preso

i  ̂ f -V A ’ mole, que ígnea pedra está mordendo, 
r| Ficando atravessado, o trilho occupo.

Eis que prosegue a Onça , e no momento I 
Que com pé descuidado o cordel toca ,
Berrão com rouco estrondo os arcabuzes ,
E no chumbo vclóz , que desentranhão, 
yelóz , e irrevogável vôa a morte.

Alguns ha , que no centro de altas fendas 
Em que negreja profundada a terra,
Eixando estrepes m il, que o ferro aponta

■: I



78 -ÿ*

Qiias acuunt ferro siidthus: dum transilit ergo 
Bellua nil mctuens ab operta fraude, repente 
Subsidente solo y ruit alto absorpfa barathro, 
Stipitibusque artus transjixa recumbit acutis.

\h

Ilignas alii caulas fabricantur, in oiidoem 
Grcmdibus infixis trabibus : pro tegmine jungunt 
Mobora roboribus , ponuntque immania tignâ
Arcano suspensa dolo stat janua, et intro 
Bat faciles aditus : includit structilis alter 
Interior career, vitulum , qui f  allai euntem 
Alliciatque feraniy predaeqtie incendat amorel 
.Quae simul atque domum, quo- caena invitât opimal 
Fallacem ingreditur gaudens, demittitur idtro 
Janua , el includens infra irremeabile tectum 
Captivant tenet ; ilia tamen secura pericli,
Atque incensa fam e , vitulo insidiatur, et ungues



por ende hade paisar a Fera, astutos
Com ramos os horrores lhe disfarçao ;
E quando cila sem susto ao dolo occulto 
Allí promove a planta , de improviso, 
Amolgado "o terreno, he engolida 
Do bârathro medonho, cm cujo seio 
[Vai dos ligneos punhács jazer varada.

m
 ̂ M

Outros fórmao apriscos de azinheira, 
Grandes troncos no chão tirmando em orbe ; 

I Carvalhos á carvalhos conchegados ,
Sublimes vigas o seu tecto suprem.
CiMU disfarce recondito suspensa 
Hüa porta se vé , que facilita 
Ingresso ao int’rior , onde apparece 
De madeiras teciua outra cadéa.
Em que avuUi hu n Bezerro encarcerado, 
Que fallàz atíraliiiidíí á Fera errante.
Vivos desejos lhe n)otive á preza.
* Ella chega, cila observa, e se encaminha; 
E apenas entra afl< ila o falso tecto,
A  que hum pasto ai undante a convidara, 
por si mesma se abate a porta infída,
E dentro delle sem efíugio a deixa. 
Improvida, com tudo , ao seu 
Abrazada dc Ibme, iiisidiosa

St' i
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'Injicit, et partes tentât scpiminis omnes 
Siqua forte viam inventât : tremit hoste propinquo 
Muculus, et refugo se corpore prorîpit, iirgens 
tAd partem oppositain timidum lattis, oreque rauc& 
Poscit opem ; venator adest in tempore : turn se 
Mellua captivam videt intra claustra teneri, 
Horrendumque minax furit unguihusj et frémit ore. 
<Æs vero ignivomum fúrias compescit inanes, 
Fatalique ferani sternentes fulmine glandes.

Qiiod si marte luhet manifesto indicere pugnam J 
^Atque sequi per tesqua feram , te sculpta monebit 
Forma pedum  ̂ qua fa t  iter : suhmitte sagaces 
Ante canes  ̂ qui tiare viam scrutentur odora. 
llU alacres neinus excutiunt, pvaedamque latentetn
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Quer ïançar-sc ao Bezerro , e suspirando 
Nas penetrantes unhas apanha-lo,
O  claustro, que Ih’o nega, em toda a parte  ̂
A  fim de o penetrar, corre, esquadrinha.
Do propinquo Tyranno o Preso treme , 
Recua, foge á pressa, k parte opposta 
Urge o lado encolhido, amedrontado;
* E ainda assim julgando inevitável
* A morte , que lhe traça a Iniquidade,
Com voz desconcertada auxilio clama ;
A ’ isto o Caçador chega opportuno :
A  Fera entáo achando-se captiva,

Inhâbil ao remedio, á fuga inhâbil,
Terríveis ameaças faz co*as unhas.
Vozes horrendas ríspida desata.
Mas suas iras vãs, seus vãos furores 
Flammíromo instrumento amansa , esfria,
E  o chumbo estragador desfaz com ella.

Se te apràz frente a frente oppor-te à Fera, 
E seus passos seguir por ermas brenhas ,
Dos pés a forma , que na arêa imprime ,
Tua guia será : primeiro expede 
Presentidos Mastins, aptos à isto ,
Que a estrada farejando , indaguem , corrão.
Elles hábeis cxplorão a floresta,

L E
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'Ncrciter inquirunt: uln vero indagine eertam 
JSotitiam hauserunt, qualemque ferantur in hosfem
JSlofUs odor docuit, prior ardor ffig e t , et horror 
JMcmhra quatit; rcferuntque pedes, ncc' tendcre contra 
Est animus: inonilis segues hortare, suoque 
Ĵ 'omine quemque voca, It nobaien, Labrona, Mclampuiü» 
Time acrcs‘ sumunt animos, et laiidis amorem 
yUae ipsi anteferunt in aperta pericula ^missL

Totius dux müitiae, venaticus ante 
Et canis, indaganu silvam , indicioqne reperto I 
'íatralu socios vocat, extemploque caterva 
Tota ruit, densaque ferarn obsidione coronat,
A  fronte a tergo crebris latratibus instans.
Irruit illa minax: fugiunt, Fugü illa : seqiiuntufí

íSiŝ



E  a preza occulta dosvcllados buscao : 
Porém' mal recebcrao prova ccrta,
E O faro os instruio que liostc indomaveî 
Com elles deva armar-se em crua guerra  ̂
Esmorece no peito o ardôr primeiro , 
Tremulo, susto lhes abala cs membros.
Os passos retrocedem , nem mais ousâo 
Agita-los á vante : he nestes lances 
'Que em seu temor aos tíbios cxhortando 
Cada hum chamarás pelo seu nome, 
Icnohaie , Labron , eia , Melampo,
Fogoso brio assim elles concebem,
E á voz , que os despertara , obedientes 
Ao perigo se expõe, mais possuidos 
'Do desejo ao louvor, que à mesma vida.

Chefe de toda a Tropa hum Câo de caça 
'Marcha adiante , pesquizando as selvas ;
E  logo que signáes da Fera encontra, 
Ladrando chama aos sócios , e sobre ella 
Rúe de repente a férvida Caterva,
Todos n’um cerco denso a Vil enserrão I 
E , com crebros latidos , pertinazes 
Em redor a perseguem , a constrangem.'
Feróz ella os investe : eis se retirâo. 
íletira-se também : elles a investem«

' L 2  ^ De*
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Sistit : earn cingunt stmt es , et semper acutis 
Vocibus, at procul, adlatrant ; nam cominus hostem 
Si quisquam ex numéro , tiro canis, ore lacessat, 
Inter crudeles ungues cum sanguine fundit 
Dulcem animam, sociosque cadens monet, cminus anceps 
Bellurn agitent, soloque feram clamore fatigent, 
Postremum attonita , at que canum. vex at a tumultu, 
Ima in crura sedet, magnisque exaestuat irae 
Motihus, et caput hue ringens convertit et illuc, 
Perquiritque fugami fugere autem ubi nulla potestas, 
Ut mire est agilis , celeri dans corpore snltum,
%4rboris objectue subit improvisa cacumen ;
Unde canum voces et vanas despicit iras.
Sed fatale fuit subiisse ; sibique supremum



85

Demora-se : cîngîndo-a se dcmoraoj 
E com vozes agudas, mas de longe,
Estáo sempre a ladrar ; pois se imprudent# 
Algum cao da Patrulha, inda bisonho,
Dc perto a ímpia desafia c move.
Entre as garras mortáes sendo colhido, 
Miserrimo derrama o sangue , a vida,
Com seu desastre aos outros ensinando 
Que ariíbígua opposiçáo de longe fa^ao,
E com brados somente a Fera apertem. 
Aítoniía, por ultimo, espantada 
Do canino luotim, que tanto a opprime,^
 ̂ Levantando a cervíz, patente o peito, 

iVe ladí! esb»̂ avob| aceesa em raiva,
1' m raiva uiu) vulgar , e arreganliando 
0-. bíxifefos dentes , volve aos lados 
A cabeea medonha , e tenta a fuga :
Mas quando de escapar lhe faltao mei«s. 
Valendo lhe a destre/a, en» que he pasmosa. 
Desenvolve n’um salto ò ágil corpo,
E d’arvore , que allí próxima encara.
Vai ligeira pousar no aéreo cume;
Donde as iras baldadas, donde as vozes 
Dos vexadores Cães desdenha altiva.
Mas desgraça lhe foi o ter subido ,
E no axdil., que inventara à bem da vida,;

A-
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SuppUcîum reperit J qua quaesîit arte saîutem'.
Istud enim in tempiis Venator callidus ictum

r

Jjistulerat parcens j ut certius inde noceret.
Ergo scopum nactus suUimem, lial)ilemque feriri,
Ilîo aes fulinineum intendens eollineat , atqiie
Missa glande ferae cor trajicit : ilia '̂ supremiim

♦

In f rendons cadit  ̂ et furit horrida.-, et ore cruentê 
.JMordet liiimum moriens : procul et Venator et ipsi 
Frofugere .canes ;  nec ad illani accédere cuiquam 
Est animus, vitam penitus dum ponat , et acrem 
yindictae quoque cum vita deponat amorem.

En P  anther a jacet. Sed queis superabimus artni  ̂
Vipereum genus, lierbosis quae plurima pestis 
Saevit agris , morsu aspergens lethale venenum 
Sive petas saxis, querno seu fustCj malosque
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sua ccnclusao funcrea smte.

O Caçador , cm tanto, industrioso 
O golpe suspendera, até que houressè 
Occiísiao melhor para acerta-lo.
Eis que o alvo alcançando em grâo sublime J 
Proprio à ferir-se , dirigindo à elle 
O instrumento fulmíneo, o ponto firma,

 ̂ E , inda antes de troar som pavoroso,
Com despedida , subitánea bala 
Da Fera o coraçao bravo traspassa.
Já baquêa a M alvada , e range os dentes; 
Horrivel se enfurece , e , nos da morte 
Feios momentos , derradeiras ancias ,
Co’ a boca ensanguentada morde a terra# 
Nisto váo temerosos esconder-se 
De longe o Caçador, e os cães de longe;
Nem se aíToita qualquer chegar-se à elia.
Sem que de todo a vida, e da vingança 
O  sequioso amor co’a vida acabe.

A i
\m

Jaz cm íiin a Pantîiéra. Mas com que armas 
A Viperiaa cspecie exiinguiremos ,
A' Viperina especre, a maior peste.
Que , no dente traidor trazendo a morte.
Nas hervosas Campinas se emfcravece ?
Quer com pedras vibradas, quer com varas.

E
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MuUimocla passim caede insecterc colubros J 
Tlx quidquam efficies : superest vis maxima gentis J 
Quam multae in silvis frondes, aut gramina campis. 
Una per aestatem pratis immissa quotannis 
Flamma genus dirum extinguit : sed protinus herhis 
Ut se vestit humus , vicinis advena silvis 
Mffudit sese serpentum exercitus ; et jam 
Totis repit agris pecori exitiahile vulgus.

Desperans igitur pestem delere, medendi 
Qiiaere viam armento. Qiioties mala vipera laedet 
Dente bovem eructans saniem, immedicabile virus > 
Ullis non herbis j non arte Machaonis ulla 
Arcessenda salus ; pram ntm  aliunde meddlam}
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E mil diversos  ̂ repetidos males 
As venenosas Serpes arruines ,
Proveito escasso tirarás coin isso :
Muito mais cópia deste povo fica ,
Do que tendes de folhas , ó Florestas /
Ou vós, ó Campos , de virentes hervas.
Só incêndio voraz , que pelos Prados 
De verao em verão se espalha e atéa,
A maldita progenie extingue, apaga;
Mas assim que outra vez o cbao se ciirelva, 
Serpentino esquadrao cstranlio e novo,
Damno mortal ao montanhêz Rebanho,
Das Selvas mais visinhas se derrama ,
E subito se arrastra em todo o Campo.

Murciia a esperança de vencer tal peste , 
Meios indaga de curar o Armento 
Do estrago assolador , com que o maltrata. 
Sempre que , torpe virus iiisanavel 
Serpe terrível arrotando , vibre 
Contra o Boi vagaroso o curvo dente >
Nem todo o vegetal poder , iicm toda 
A Macbaónia, celebrada indústria 
Tanto mai domaráó : sirn de outra parte 
O remédio eííicáz, potente aiivilio 
Deves logo implorar. Niío se duvida,

M He
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Auxiliumqiie petes. Js'otiim quid dextera posstt 
Jllius, qui mansuetos, dum viverit  ̂ angues 
Assuevit tractare manu, cui iergora mites 
Pantherae palpanda dabant.̂  caudaque trementi 
Et laetis gestire modis, et ludere visae.
Fraesto is erit medicans, cadoque misertus ab alto 
Maturnbit opcm : seu tritae frustula vestis.
Sire thori, quo vir jacuit, cum vita manebat, 
Particulam imponas parti, quam noxia dente 
Fatali pupugit serpens , vis dira veneni 
Continuo absistit, nec in intima viscera serpit.

I

M)ta loquor, passimque oeulis manifesta : fatentur 
Jpsi homines, ipsae pecudes  ̂ lustra ipsa ferarum ^
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He bem coiista»íe quanto vale a Dextra,
O Amparo Divinal do Heróe /  d’Aquellc , ( 6 ) 
Que, em quanto sobre a Torra andou com vida 
As cobras furibundas serenando,
Incólume entre as maos trazia as cobras , 
D ’ Aquelle, por Quem tétricas Panthéras 
Se dcixavâo tocar , perdendo a furia,
E , boliçosa a cauda, humildes, brandas 
Seus festejos, seus brincos lhe rendiao.
U ’til ao teu empenho Elle ha de ouvir-te ,
E da Sidérea , venturosa Estancia 
Compassivo dar-tc-ha prompto soccorro.
Para fazer cessar , ceder em breve 
A corruptora força do veneno ,
Vedar que vá nas vísceras lavrando,
He bastante ( oh ! Prodígio ! ) que na parte ;
Onde a Serpe fatal mandara o morso ,
Appliques ou do trajo humilde e velho.,
He que usara o Heróé, débil relíquia,
Ou salutar partícula, extrahida 
Ho leito , cm que pousara , quando vivo.

Sonhadas maravilhas nao publico ;
Quantas descrevo, quantas annuncío 
Pasmados olhos cada instante admirão.
Confessâo isto os Homens, os Rebanhos,

M 2 Has
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Totaque testatur, quam lata est, Brasîla telhts.

J Îagmim o Brasiîiae Sidiis, Columen que , Salusque, 
Qua?ido erit 3  ut soUo ex sncro, perfusaque dio 
Lumîne, et ajfflato rumpens de pecîore vocem ,
De ie 3  quae populi suspirani, Borna loquatur !
Templa tihi, tihi templa suo Jam Brasila tellus 3  

Et templis ai'as medilatur ponere, et aris 
Tliura 3  et votivos suspendere pariete toto 
Argento aîque auro vuîtus, pictasque tahellas ,
Quels 3  qiiisquis tcmplum inviset, tua niuncra cernât ; 
Hic oculis lucem aj/usam , quos ante premehat 
Bvx atra : hic rectos soUdata in crura repente 
Qui pedihus nuper capti 3  innixique bacilîis
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Das Feras os Coviz o tesfemunhao ^
E O Erasilico Mundo inteiro o abona.

Quando , oh ! Grande Faiifor do Erasíl ir.oigo , 
Astro brilhante. Segurança, e Yidaí.
Quando d’entre os Futuros nelniloscs 
O Dia suraàrá fausto e lusíroso,
Eni que do Sacro Sólio, esc larecida 
Por Divino fulgor a estável Roma,
E do peito inspirado a voz rompendo.
Teu Nome, a Gloria Tua, os Teus Pertontos,
Qual os Povos anhclláo , manifeste !
Pios Templos a T i , a Ti mil Templos 
O invejada Brasil , que Seu Tc exalta.
Já desenha erigir, e dentro delles 
Altares consagrar-Te, e nos Alíare,s 
Aromas Nabathêos curvo off’recer-Tc :
Pendentes das paredes hao-de ver-se 
Voíivos Simulacros de oiro e prata,
E Quadros eloquentes, onde lêao
Quaesquer, que aos Templos forem. Teus favores;
Aqui gozando a luz Olhos felices ,
Que em triste escuridão jaziáo d’antes :
Al!í direito e áí̂ il n’um momento 
Qliiem tolhido dos pés , e auxiliado 
Em proíícua nioléía, aiiída ha pouco



Acgre incedehant : illic tiimido acquorc pupes 
Kaufragio ereptas , ac nautas- vela ferentes 
Ad iemplum lacera, et fragmen reliquum antennarum : 
Parte alia domitas pestes, morhosque fugatos,
Mortem ipsam exutam falce , et pernicibiis alis.
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Mal podia seguir : naquella parte 
Libertos do naufrágio em crespos marcs 
Desconcertados lenhos , e em scus hombros 
Os nautas  ̂ inda pálidos de susto,
Ao Templo conduzindo as rôtas velas ,
E das antennas os farpados restos ;
Nest’ outra serenados, cxpellidos 
Contágios flagellantes, graves morbos,
E despojada, em fim, a própria Morte 
Do ferro destructor, das leves azas ,
 ̂ Com que sempre feroz poc termo à tudo.

F  I  M
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(  1 ' )  0  R i o  d e  J a n e i r o  ,  C ic la d e  c é l e b r e  d o  B r a s i l  ,  h o j e  e s -  

p l c n d i d i s s i m a  C o i t c .

(  2  )  D ghi P e d r o  F e r n a n d e s  ,  A u c t o r  d ’ a q u e l la  O b r a  ,  o  q u a l  d e 

p o i s  p a s s o u  a  v i v e r  n a  I t á l i a .

(  3  )  F i g u e i r a  d o  I n f e r n o  m  Ricini  ̂ c o m o  d i z  o  T e x t o  ; 

m a s  n o  B r a s i l  ,  p o r  v o t o  c o m m ú n i  ,  s e  d i z  a  Mumoneira.
(  4  )  C h a m a d o  v u l g a r m e n t e  C a p i t a o  d e  A s s a l t o s .

(  5 )  O s  A l c r c ê g o s  , b e m  c o n h e c i d o s  p e l o  d a m n o  , q u e  c a u £ á o  

n a s  F a z e n d a s  d e  G a d o .

( 6 ) 0  V e n e r á v e l  P a d r e  J o s é  d e  A n c h i e t a ,  C u j a s  h e r ó i c a s  e  

b r i l h a n t e s  V i r t u d e s  f e z  c o n s t a r  C l e m e n t e  X l í .  p o r  D e c r e t o  d e  1 0  

d e  A g e s t o  d e  1 7 3 0 .

N .  B .  O s  V e r s o s  , q u e  n e s t a  T r a d u o ç a o  a p p a r e c e r e m  n o t a d o s  c o m  

e s t e  s ig n a l  —  *' “  , s à o  a c c r e s c e n t a d o s  p o r  m im  , a l é m  d o  q u e  

d i z  0 T e x t o  j  v i s t o  n i í o  m e  p a r e c e r e m  e s t r a n h o s  4  i d e a  d o  m e s m o .
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